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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio ingressa 
em Peixes; Lua cresce em 
gêmeos. todo ser humano é 
criativo e, também, capaz de 
raciocinar, e quando combina 
as duas virtudes se torna 
capaz de mentir, o que não 
é muito saudável para os 
relacionamentos sociais, mas é 
como as coisas são. se agrega 
a essa dinâmica a eterna 
vaidade humana, mediante a 
qual as mentiras vão sendo 
assumidas, interiormente, 
como argumentações justas 
e sólidas, terminando com 
que a alma mentirosa 
acredita em si mesma. É 
evidente que uma boa parte 
do mundo se acomoda 
nesta realidade e esconde, 
por trás de justificativas 
mentirosas, sua preguiça de 
ser mais real, defendendo 
as justificativas com unhas 
e dentes. se uma parte de 
ti funciona assim, é natural 
que uma parte do próprio 
mundo também funcione 
assim. Portanto, nada há de 
surpreendente na insanidade 
generalizada do mundo, ela 
é natural, apenas é o que é.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

sua alma precisa de tempo e 
espaço para pensar bem sobre 
tudo que anda acontecendo, 
porque o cenário vai, dia a dia, se 
tornando mais e mais complexo. 
isso não é ruim, mas requer uma 
administração melhor de sua parte.

Para que sua alma não cometa 
erros de julgamento, será 
necessário você se debruçar 
sobre os fatos e investigar toda e 
qualquer suspeita que surgir. Julgar 
superficialmente o que acontece 
levaria você a cometer erros.

apesar de o meio de campo 
embolar e isso complicar bastante 
o cenário, se você mantiver a 
dinâmica de ações em marcha, 
você verá que, com relativa 
rapidez, as coisas voltarão a estar 
sob seu domínio. dinamismo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

suprir necessidades ou satisfazer 
desejos, eis a questão. na prática, 
a alma age orientada por uma 
mistura das duas e, portanto, não 
precisa haver nenhum dilema 
existencial para resolver que 
caminho seguir. Em frente.

talvez você discorde frontalmente 
dos métodos que as pessoas 
usam para se abrir passagem, 
porém, ao mesmo tempo sua 
alma há de concordar que as 
atitudes parecem ser eficientes, 
porque obtêm resultados bons.

aquilo que é possível agora não 
é de grande impacto nem valor, 
mas é importante para manter 
as engrenagens funcionando. 
coloque sua ambição para 
descansar por alguns instantes, 
enquanto toma conta da rotina.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

mais vale fazer e errar do que 
depois você se arrepender de não 
ter feito algo neste momento. 
inclusive, porque os eventuais 
erros que seriam cometidos não 
colocariam em risco a estrutura 
essencial de seus projetos.

Para que as potencialidades 
encerradas neste momento de sua 
vida não passem despercebidas, 
ou fiquem do mesmo jeito que 
estão, você precisará fazer alguns 
ajustes na rotina, para que caiba 
um pouco mais de atividade.

Para sua alma se sentir um 
pouco mais segura e, assim, 
tomar as decisões que estão na 
pauta, não é necessário grande 
coisa, apenas você observar com 
imparcialidade os acontecimentos, 
e confiar no mistério da vida.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

melhor que sua alma se 
finja de morta e faça cara de 
panorama, para não atrair a 
atenção e, assim, evitar pressões 
e constrangimentos que nada 
agregariam ao seu caminho, pelo 
contrário, só espalhariam a brasa.

as coisas são como são, de nada 
adianta você insistir que elas 
deveriam ser diferentes. É melhor 
você se adaptar ao princípio 
da realidade para não gastar 
energia dando murro em ponta 
de faca. Lide com a realidade.

se algo precisa ser mudado, não 
será o misterioso destino que fará 
isso por você. Entenda sua posição, 
observe com imparcialidade 
quais são os recursos disponíveis 
e, a seguir, tome as iniciativas 
pertinentes a cada caso.

SUDOKU
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ÓRFÃOS DA GUERRA

Os órfãos da guerra,
mais do que perderem pai e mãe,
são a cara da tragédia humana,
que se abateu sobre o mundo em fuga.
 

Lares destruídos,
vidas ceifadas e crianças desesperadas
compõem o cenário da miséria,
tudo destruído pela vontade diabólica
de um insano, manifestamente sadomasoquista.
É impossível descrever o choro compulsivo
de uma criança inocente que,
desesperadamente, procura os pais,
já sem vida, sob os escombros da barbárie.
 
Luis Carlos Alcoforado

E
m 23 sessões de cinema, 
a mostra sob curadoria de 
Carla Italiano Mulheres má-
gicas — Reinvenções da bru-

xa no cinema, a partir de hoje, no 
Centro Cultural Banco do Brasil, 
tem por missão recriar o imaginá-
rio dos espectadores. Filmes re-
centes como Quem tem medo de 
ideologia? e Kaapora — O chama-
do das matas trazem, no âmago, 
a expansão do conceito de bruxa. 
“Nada vem na linha pejorativa, ne-
gativa, mas num trajeto de enten-
der reivindicações das mulheres. 
Diz respeito à liberdade sobre seus 
próprios corpos, suas vidas e au-
tonomias,comenta Carla Italiano.

Dialogar com outros tempos e 
mundos diversos é dos centros de in-
teresse, a partir da exibição de 25 fil-
mes, num circuito iniciado hoje (às 
19h30), com Suspiria, terror de Da-
rio Argento, que mostra um mundo 
sobrenatural cercando o ingresso de 
uma jovem em escola de balé.

As fitas que tratam de feiticeira po-
dem ser conferidas em programação 
virtual (em www.mulheresmagicas.
com.br) e, até o dia 20 de março, em 
sessões presenciais (a R$ 10). Amanhã, 
às 17h50, um filme incompleto da pio-
neira ucraniana Maya Deren chama a 
atenção, e conta, na concepção, com a 
criatividade de Marcel Duchamp. Fil-
mes contemporâneos como A bruxa 
do amor (de Anna Biller), sobre uma 
bruxa que quer ser amada a qual-
quer custo, e Eu não sou uma bruxa, 
no qual uma menina misteriosa se vê 
aprisionada num campo estatal pa-
ra feiticeiras, se misturam a fitas clás-
sicas como A máscara do demônio 
(de Mario Bava, com a estrela Barba-
ra Steele) e O mágico de Oz (1939), de 
Victor Fleming, esse apresentado nu-
ma sessão espacial do dia 27 de março.

Filmes como A árvore de Zimbro 
(1990), da Islândia, estrelado por Björk 
e baseado nos irmãos Grimm, sur-
preendem, ao contar do destino das 
irmãs que fogem de casa, depois que 
a mãe delas é sacrificada.

“O machismo está presente em 
filmes como Sortilégio do amor 
(1958) que é uma comédia românti-
ca em que a protagonista, ao se apai-
xonar, coloca em risco seus poderes. 

 » ricardo daEhn

Revendo as bruxas

CINEMA

Cena do filme Dias de Ira: atração 
da mostra das bruxas no CCBB

danish Film institute/divulgação

Ela tem que escolher entre manter a 
relação ou seguir sendo bruxa”, ex-
plica a curadora. Noutra faceta da 
mostra, com filmes dirigidos por 
mulheres, o machismo e mecanis-
mos patriarcais de controle são qua-
se excluídos. “Eles existem, estão em 
todos os locais do mundo e nos ro-
deiam. Mas há um bloco de filmes 
que estão ali para criar outras ima-
gens, desvinculadas do pensamento 
machista. São filmes que criam ima-
gens libertadoras”, diz Carla Italiano.

Da versão para o O reino das fa-
das (um título do início do sécu-
lo 20), dirigida por Georges Méliès, 
princesas e feiticeiras despontam na 
programação da mostra. Potência e 
saberes femininos abrem flancos de 
debate, e haverá um com Silvia Fe-
derici (autora de Calibã e a bruxa e 
Mulheres e caça às bruxas), à frente 
de masterclass, em 9 de abril. “A vejo 
como uma feminista com trajetória 
muito sólida, sendo importante no 
Brasil, diante do cenário de renova-
ção com amplo público. A mostra es-
tá diretamente alinhada ao conteú-
do dos livros dela”, adianta a cura-
dora. Normas de resistência ao lugar 
domesticado em que mulheres fo-
ram colocadas, entram em jogo, pelo 
que conta a curadora. “O xingamento 
de bruxa se alinha justo a esta (tentativa 
de) domesticação. Filmes feitos no Brasil 
e na América Latina como Dupla jorna-
da e Amarração trazem personagens 
indígenas e afrodescendentes. Em 
comunidades, percebemos as mu-
lheres mágicas (e menos bruxas) e 
a relação delas com conhecimentos 
ancestrais”, destaca Carla Italiano. 


